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O Sistema Único de Saúde (SUS) é um dos maiores sistemas públicos de saúde do mundo. 
Amparado por um conceito ampliado de saúde, o SUS foi criado, em 1988 pela Constituição Federal 
Brasileira, para ser o sistema de saúde dos brasileiros. O objetivo é investigar o posicionamento 
dos alunos de Faculdade de Odontologia de Araçatuba 2012 (FOA/UNESP) a respeito do SUS, 
para transpor ao público suas opiniões quanto ao pesquisado que se caracteriza pela dimensão 
gigantesca e alta complexidade. Essas representações sociais, socialmente elaboradas e partilhadas, 
têm um núcleo central que as gera e organiza, dando-lhe significado. Em torno do núcleo central, 
há elementos periféricos que dão estabilidade à representação. Para tanto, 65 calouros da FOA/
UNESP, quando confrontados com a expressão “SUS”, indicaram cinco palavras relacionadas ao 
tema e sublinharam, dentre as cinco, duas palavras que julgaram de maior importância (núcleo 
central). As categorias pesquisadas incluem Saúde Pública (31%), Hospital (10%), Descaso (19%), 
Demora (10%), Governo (16%), Desigualdade (4%) e Público Carente (10%). Concebido para ser 
gerenciado de forma tripartite, nem sempre os objetivos delineados para cumprimento pela União, 
Estados e Municípios alcançam os objetivos esperados. Em suma, é importante destacar que o 
SUS, mesmo sendo um dos maiores programas de saúde pública do mundo, não é tão eficiente 
na prática como o propósito inicial do programa, devido à falta de médicos, filas demoradas e 
descaso do governo para com a população brasileira. 


